
Aula 18 3 Norma ABNT NBR 15215: 
Procedimentos de Avaliação
Desvendando a Luz Natural: Seu Guia para a NBR 15215

Imagine um ambiente onde a luz do sol entra de forma suave, iluminando cada canto sem ofuscar, criando uma 
atmosfera que energiza e acalma. Esse não é um cenário de ficção, mas sim o resultado de um projeto bem 
executado, guiado por normas técnicas que buscam o equilíbrio perfeito entre estética, funcionalidade e, acima de 
tudo, o bem-estar humano. A luz natural, mais do que um recurso estético, é um pilar fundamental para a saúde, 
produtividade e eficiência energética em qualquer edificação.

No entanto, transformar essa visão em realidade exige conhecimento técnico e a capacidade de avaliar e projetar 
com precisão. É aqui que a Norma ABNT NBR 15215: Iluminação natural 3 Procedimentos de avaliação entra em 
cena, atuando como seu mapa e bússola nesse universo. Ela não é apenas um conjunto de regras, mas uma 
ferramenta poderosa que capacita profissionais a criar espaços verdadeiramente otimizados, garantindo que a luz 
do dia seja uma aliada, e não um desafio.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada detalhada pela NBR 15215, explorando suas quatro partes essenciais. 
Você aprenderá a desmistificar o Fator de Luz Diurna (FLD), compreendendo seu conceito, como calculá-lo de 
forma simplificada e como a simulação computacional pode elevar seus projetos a um novo patamar. Além disso, 
abordaremos os níveis mínimos de iluminância exigidos, garantindo que seus ambientes sejam não apenas 
bonitos, mas também funcionalmente adequados. Prepare-se para conectar esses conhecimentos com as últimas 
tendências em sustentabilidade, como as certificações LEED e WELL, e as inovações tecnológicas que estão 
moldando o futuro da iluminação. Ao final, você estará apto a avaliar e propor soluções de iluminação natural com 
confiança e expertise.



NBR 15215: A Bússola para a Iluminação 
Natural de Qualidade

Por que a NBR 15215?
Alguns ambientes nos fazem 
sentir bem instantaneamente, 
enquanto outros drenam nossa 
energia. A resposta está na 
qualidade da iluminação natural.

Impacto Profundo
A luz natural afeta nosso ritmo 
circadiano, humor e capacidade 
de concentração de forma 
significativa.

Ferramenta Poderosa
A norma capacita profissionais a 
criar espaços otimizados, 
garantindo que a luz do dia seja 
uma aliada.

Você já se perguntou por que alguns ambientes nos fazem sentir bem instantaneamente, enquanto outros parecem 
drenar nossa energia? Muitas vezes, a resposta está na qualidade da iluminação. A luz natural, em particular, tem 
um impacto profundo em nosso ritmo circadiano, humor e capacidade de concentração. No entanto, projetar para 
ela não é tão simples quanto abrir uma janela; é preciso entender como a luz se comporta, como ela interage com 
o espaço e, crucialmente, como garantir que ela atenda a padrões de desempenho.

É nesse ponto que a ABNT NBR 15215 se torna indispensável. Pense nela como o manual de instruções 
para quem deseja dominar a arte e a ciência da iluminação natural.

Esta norma é o alicerce para qualquer profissional que busca excelência em projetos de iluminação, seja você um 
estudante universitário buscando aprofundar seus conhecimentos ou um candidato a concurso que precisa 
dominar os fundamentos técnicos. Ela oferece a linguagem comum e os métodos padronizados que permitem a 
comparação e a validação de soluções, transformando a subjetividade da "boa luz" em dados mensuráveis e 
objetivos. Dominar a NBR 15215 significa ter a capacidade de projetar ambientes que não apenas economizam 
energia, mas que também promovem a saúde e o bem-estar dos ocupantes, um diferencial competitivo no 
mercado atual.



NBR 15215-1: O Ponto de Partida 3 Princípios 
e Definições
Fundamentos Essenciais

Toda grande jornada começa com um bom mapa e um 
entendimento claro do terreno. No universo da iluminação natural, 
a NBR 15215-1 é exatamente isso: a parte da norma que 
estabelece os fundamentos, as definições e os princípios gerais 
para a avaliação da iluminação natural em edificações.

Iluminância: Quantidade de luz que incide sobre uma 
superfície

Luminância: Intensidade luminosa percebida pelo olho humano

Fator de Luz Diurna (FLD): Métrica fundamental de avaliação

Requisitos gerais: Escopo e objetivos da avaliação

"Imagine que você está aprendendo a 
cozinhar uma receita sofisticada. O 
primeiro passo não é ligar o fogão, mas 
sim entender os ingredientes, os 
termos técnicos e as etapas básicas."

Antes de mergulharmos em cálculos complexos ou simulações avançadas, precisamos falar a mesma língua e 
entender o que estamos avaliando. A NBR 15215-1 atua como o glossário e o prefácio dessa receita, garantindo que 
todos os envolvidos 3 arquitetos, engenheiros, consultores 3 compreendam o escopo da avaliação, os objetivos e 
os conceitos-chave.

1 Padronização de 
Definições
Estabelece termos técnicos 
uniformes para toda a cadeia 
de profissionais envolvidos 
no projeto.

2 Requisitos Gerais
Define o escopo da avaliação 
e os objetivos a serem 
alcançados com a análise.

3 Base Confiável
Garante que os resultados 
sejam comparáveis e 
confiáveis, 
independentemente de quem 
realize a avaliação.

Sem essa base sólida, qualquer avaliação seria inconsistente e sujeita a interpretações errôneas. Ao padronizar as 
definições e os requisitos gerais, a Parte 1 da NBR 15215 assegura que, independentemente de quem realize a 
avaliação, os resultados sejam comparáveis e confiáveis. Isso é crucial para a validação de projetos, para a 
conformidade com regulamentos e para a busca por certificações de sustentabilidade. É o alicerce que sustenta 
toda a estrutura de avaliação da iluminação natural, permitindo que os profissionais construam suas análises sobre 
um terreno firme e compreendido por todos.



NBR 15215-2: Medição em Campo 3 
Capturando a Realidade da Luz

Definição de Pontos
Estabelecer uma grade de pontos de medição 
representativa no ambiente

Condições Climáticas
Realizar medições em condições específicas (céu 
encoberto padrão)

Horários Estratégicos
Registrar dados em diferentes horários do dia para 
análise completa

Análise dos Dados
Comparar resultados com níveis mínimos exigidos pela 
norma

Depois de entender os conceitos e definições, o próximo passo é sair do papel e observar a luz como ela 
realmente se manifesta em um ambiente. A NBR 15215-2 nos guia através dos procedimentos para a medição em 
campo da iluminação natural. É a parte da norma que nos ensina a "tirar uma fotografia" da luz existente, 
quantificando-a em seu contexto real.

Equipamentos Necessários

Luxímetro: Instrumento principal de medição

Tripé: Para posicionamento preciso

Planilhas: Para registro padronizado

Cronômetro: Para controle temporal

Exemplo Prático

Avaliação de um escritório com queixas de pouca luz: 
definir grade de pontos, registrar iluminância em 
diferentes horários, comparar com níveis mínimos 
exigidos.

Analogia Médica: Pense em um médico que precisa diagnosticar um paciente. Ele não se baseia apenas 
em livros, mas realiza exames, mede a pressão, a temperatura. Da mesma forma, para avaliar a iluminação 
natural de um edifício existente, precisamos de dados concretos.

A Parte 2 detalha quais equipamentos usar (como o luxímetro), onde posicioná-los, em que condições climáticas 
realizar as medições e como registrar os dados de forma padronizada. Isso garante que as medições sejam 
precisas e representativas, evitando que um dia nublado ou um posicionamento inadequado do sensor distorçam a 
análise. Essa abordagem sistemática é fundamental para identificar áreas com deficiência de luz, excesso de brilho 
ou problemas de uniformidade, fornecendo informações valiosas para intervenções e melhorias.



NBR 15215-3: Simulação Computacional 3 
Prever o Futuro da Luz

Modelagem 3D
Criação do modelo digital do edifício e entorno

Condições de Céu
Definição de cenários climáticos (encoberto, claro)

Simulação
Processamento computacional avançado

Resultados
Mapas de FLD e análises detalhadas

Medir a luz em um edifício existente é essencial, mas e quando o edifício ainda não foi construído? Ou quando 
queremos testar diferentes soluções de projeto antes de investir tempo e dinheiro? É aqui que a NBR 15215-3 se 
torna nossa aliada, focando nos procedimentos para a simulação computacional da iluminação natural. Ela nos 
permite prever como a luz se comportará em um espaço, mesmo antes de ele sair do papel.

Vantagens da Simulação

Análise antes da construção

Teste de múltiplas soluções

Otimização de recursos

Redução de riscos

Validação de conceitos

"Imagine que você está planejando uma viagem e quer saber 
como estará o tempo em seu destino. Você não vai esperar 
chegar lá para descobrir; você consulta uma previsão 
meteorológica. A simulação computacional é a 'previsão do 
tempo' para a luz natural."

A Parte 3 da norma estabelece as diretrizes para a modelagem do edifício, a definição das condições de céu (céu 
encoberto, céu claro), a escolha do software adequado e a interpretação dos resultados. Isso garante que as 
simulações sejam realizadas de forma consistente e que os dados gerados sejam confiáveis para a tomada de 
decisões de projeto.

Exemplo Prático: Um arquiteto projetando uma nova escola pode usar simulação para testar diferentes 
tamanhos de janelas, tipos de vidros e dispositivos de sombreamento, gerando mapas de FLD e revelando 
se os níveis de luz serão adequados em todas as salas de aula.



NBR 15215-4: Projeto 3 Integrando a Luz 
Natural na Concepção

Orientação Solar
Análise da trajetória solar e posicionamento estratégico 
das aberturas para maximizar os benefícios da luz 
natural ao longo do dia.

Entorno Urbano
Consideração das obstruções e reflexões causadas por 
edifícios vizinhos e elementos do entorno construído.

Dimensionamento
Cálculo otimizado do tamanho e posicionamento das 
aberturas para equilibrar luz natural e conforto térmico.

Controle Solar
Integração de elementos como brises, beirais e 
prateleiras de luz para controlar a entrada excessiva de 
radiação.

Até agora, falamos sobre como entender, medir e prever a luz natural. Mas qual é o objetivo final de todo esse 
conhecimento? É, sem dúvida, aplicá-lo para criar projetos melhores. A NBR 15215-4 fecha o ciclo da norma, 
fornecendo as diretrizes para a integração da iluminação natural no projeto arquitetônico. Ela é a ponte entre a 
análise técnica e a solução criativa, transformando dados em decisões de design.

"Pense em um maestro que, após estudar a partitura e ensaiar com a orquestra, finalmente conduz a sinfonia. A 
Parte 4 da norma é o momento de 'conduzir' o projeto, utilizando todas as informações coletadas e simuladas 
para otimizar o uso da luz natural."

Ela orienta sobre como considerar a orientação solar, o entorno do edifício, as características dos materiais, o 
dimensionamento de aberturas e a incorporação de elementos de controle solar, como brises e prateleiras de luz. 
O objetivo é maximizar os benefícios da luz do dia, minimizando seus potenciais problemas, como o ofuscamento e 
o ganho excessivo de calor.

Estratégias de Projeto

Orientação otimizada das aberturas

Beirais dimensionados adequadamente

Vidros de alta performance

Materiais com refletância adequada

Dispositivos de sombreamento

Exemplo Residencial

Projeto onde a NBR 15215-4 guia a escolha da melhor 
orientação para janelas da sala, garantindo luz 
abundante pela manhã sem superaquecimento à tarde.

Essa integração cuidadosa, baseada em dados e diretrizes normativas, resulta em ambientes mais confortáveis, 
energeticamente eficientes e que valorizam a conexão com o exterior. É a materialização do conhecimento em 
espaços que realmente funcionam para as pessoas.



O Coração da Avaliação: Fator de Luz Diurna 
(FLD) 3 Conceito

Fator de Luz Diurna
A métrica fundamental da iluminação natural

O que é o FLD?
Relação entre a iluminância 
interna e externa sob céu 
encoberto padrão, expressa em 
porcentagem.

Por que é importante?
Quantifica a eficiência com que 
um ambiente interno aproveita a 
luz disponível no exterior.

Como interpretar?
FLD alto = bom aproveitamento; 
FLD baixo = necessidade de 
melhorias no projeto.

Quando falamos em avaliar a iluminação natural, um termo se destaca como um dos indicadores mais importantes: 
o Fator de Luz Diurna (FLD). Mas o que ele realmente significa e por que é tão crucial? O FLD é uma métrica que 
nos permite quantificar a eficiência com que um ambiente interno aproveita a luz disponível no exterior, sob 
condições de céu encoberto. Ele nos dá uma ideia clara de "quanto da luz de fora consegue entrar e se espalhar 
dentro".

Analogia da Torneira: Imagine que você tem uma torneira aberta (a luz externa) e um balde (o ambiente 
interno). O FLD é como a porcentagem de água que realmente chega ao balde, considerando a forma 
como a água é direcionada e as perdas no caminho.

Compreender o FLD é fundamental porque ele nos oferece um indicador direto da capacidade de um projeto de 
aproveitar a luz natural. A NBR 15215 utiliza o FLD como um dos principais parâmetros para a avaliação da 
adequação da iluminação natural, tornando-o uma ferramenta indispensável para qualquer profissional da área.

Componente de Céu (CC)
Luz direta do céu que entra pela 

abertura

Componente 
Externamente Refletido 
(CER)
Luz refletida por superfícies 
externas como edifícios vizinhos

Componente 
Internamente Refletido 
(CIR)
Luz refletida pelas superfícies 
internas do ambiente



FLD na Prática: Cálculo Simplificado para 
Entender a Essência

Área da Janela
Medir a área total das aberturas do ambiente

Transmitância do Vidro
Considerar a porcentagem de luz que passa pelo vidro

Visibilidade do Céu
Avaliar obstruções que limitam a "vista" da janela

Área do Piso
Calcular a área total do ambiente interno

O conceito do Fator de Luz Diurna (FLD) pode parecer complexo à primeira vista, com seus três componentes e a 
necessidade de simulações. No entanto, para ter uma compreensão inicial e realizar estimativas rápidas, existem 
métodos de cálculo simplificado que nos ajudam a "sentir" o FLD sem a necessidade de softwares avançados. 
Esses métodos são excelentes para uma análise preliminar ou para entender a lógica por trás da métrica.

Fórmula Simplificada

FLD  jm dioeÊ  

rea  AÊ piso

rea  × T  × F  AÊ janela vidro visibilidade

Onde:

Área da Janela: em m²

T do Vidro: transmitância (0,8 para vidro comum)

F de Visibilidade: fator de obstruções (0,5 a 1,0)

Área do Piso: em m²

Exemplo Prático

Sala de 10 m² com janela de 1 
m², vidro 80% transmitância, 
fator visibilidade 0,5:

FLD = (1 × 0,8 × 0,5) / 10 = 4%

"Pense em um chef que, antes de usar uma balança digital, consegue estimar a quantidade de um ingrediente 
apenas olhando. Da mesma forma, podemos fazer uma estimativa simplificada do FLD."

Este exercício, mesmo simplificado, já nos mostra a importância da área da janela e da ausência de obstruções 
para um bom FLD. Um dos métodos mais básicos envolve a relação entre a área da janela e a área do piso do 
ambiente, ajustada por fatores como a transmitância do vidro e a profundidade do cômodo. Embora não seja tão 
preciso quanto uma simulação, ele oferece uma intuição valiosa sobre como o tamanho e a posição das aberturas 
impactam a entrada de luz.



FLD e a Magia da Simulação: Previsão e 
Otimização
Cálculo Simplificado vs Simulação

Aspecto Simplificad
o

Simulação

Precisão Básica Alta

Tempo Rápido Detalhado

Custo Baixo Investiment
o

Detalhamento Geral Ponto a 
ponto

Vantagens da Simulação

Mapas de cores detalhados

Análise ponto a ponto

Diferentes cenários climáticos

Identificação de problemas

Otimização de soluções

Se o cálculo simplificado do FLD é como um rascunho rápido, a simulação computacional é a obra de arte final, 
rica em detalhes e precisão. Quando precisamos de uma análise aprofundada, especialmente em projetos 
complexos ou para certificações, a simulação do FLD é a ferramenta indispensável. Ela nos permite ir muito além 
de uma estimativa, revelando a distribuição exata da luz em cada ponto do ambiente, em diferentes condições e 
cenários.

Modelo 3D
Edifício e entorno detalhados

Dados Climáticos
Informações precisas do local

Algoritmos
Cálculos complexos automatizados

Heatmaps
Visualização da distribuição

Exemplo de Otimização: Simulação de uma biblioteca universitária pode mostrar que, ao invés de 
aumentar o número de janelas, uma prateleira de luz interna pode distribuir a luz de forma mais uniforme e 
profunda, elevando o FLD nas áreas de leitura mais distantes da fachada.

Softwares especializados utilizam modelos 3D do edifício e do entorno, dados climáticos precisos e algoritmos 
complexos para calcular os três componentes do FLD (CC, CER, CIR) em milhares de pontos dentro do ambiente. 
Isso gera mapas de cores (heatmaps) que visualizam a distribuição da luz, identificando áreas bem iluminadas, 
zonas escuras e potenciais pontos de ofuscamento.

Essa capacidade de testar e refinar o projeto virtualmente economiza tempo, dinheiro e garante um desempenho 
superior da iluminação natural, alinhado com as exigências da NBR 15215.



Níveis Mínimos de Iluminância para 
Iluminação Natural: O Que a Norma Exige?

300
Salas de Aula
Lux mínimos para 

atividades educacionais

500
Escritórios

Lux para trabalho em 
computador

200
Circulações

Lux para áreas de 
passagem

750
Laboratórios

Lux para atividades de 
precisão

O Fator de Luz Diurna (FLD) nos diz o quão eficiente um ambiente é em captar a luz externa. Mas, além da 
eficiência, precisamos saber se a quantidade de luz que realmente chega é suficiente para as atividades que serão 
realizadas ali. É aqui que entram os níveis mínimos de iluminância, que são os valores de brilho que a norma 
ABNT NBR 15215 (e, por extensão, a ABNT NBR ISO/CIE 8995-1 para iluminação geral) estabelece como adequados 
para diferentes tipos de ambientes e tarefas.

Conceito de Iluminância

Unidade: Lux (lx)

Definição: Fluxo luminoso por área

Medição: Luxímetro

Variação: Conforme atividade

"Imagine que você está dirigindo e há um limite mínimo de 
velocidade em uma estrada. Você não pode ir muito devagar, 
pois isso atrapalharia o fluxo. Da mesma forma, em um 
ambiente, não podemos ter pouca luz, pois isso comprometeria 
a visibilidade, a segurança e o conforto visual."

A iluminância é medida em lux (lx) e representa a quantidade de fluxo luminoso que incide sobre uma superfície. A 
NBR 15215, em conjunto com outras normas, especifica que, para garantir um ambiente funcional e confortável, 
certos valores mínimos de iluminância devem ser atingidos, mesmo que seja com o auxílio da iluminação artificial.

Verificação Prática: Se as medições em campo ou as simulações indicarem que a iluminância está abaixo 
do mínimo exigido em áreas críticas, isso sinaliza a necessidade de ajustes no projeto, como o aumento 
das aberturas, a introdução de superfícies mais refletivas ou a complementação com luminárias artificiais.

É a garantia de que a luz não é apenas presente, mas suficiente. Ao avaliar a iluminação natural, precisamos 
verificar se a luz do dia, por si só ou em conjunto com a iluminação artificial, consegue atingir ou superar esse 
patamar.



Iluminância e Conforto Visual: Mais que 
Números, Uma Experiência

Quantidade vs Qualidade
Não basta ter luz abundante; ela 
precisa ser confortável e 
funcional para as atividades.

Controle do 
Ofuscamento
Evitar brilho excessivo que 
causa desconforto e dificulta a 
visão.

Uniformidade
Distribuição equilibrada evitando 
grandes contrastes entre áreas.

Atingir os níveis mínimos de iluminância é um passo crucial, mas a história da iluminação natural não termina aí. Um 
ambiente pode ter muita luz, mas ainda assim ser desconfortável. Isso nos leva ao conceito de conforto visual, 
que vai além dos números de lux e considera a qualidade da luz, a ausência de ofuscamento, a uniformidade e a 
percepção geral do ambiente. Afinal, de que adianta ter luz abundante se ela causa dor de cabeça ou dificulta a 
leitura?

Fatores do Conforto Visual

Ofuscamento: Controle do brilho excessivo

Uniformidade: Distribuição equilibrada

Temperatura de cor: Qualidade da luz

Contraste: Diferenças adequadas

Direcionamento: Ângulo de incidência

Soluções de Controle

Brises externos ajustáveis

Persianas internas

Vidros com controle solar

Prateleiras de luz

Superfícies difusoras

"Pense em uma fotografia. Não basta que ela seja 'clara'; ela precisa ter bom contraste, cores equilibradas e 
uma composição agradável para ser considerada de qualidade. Com a iluminação, é a mesma coisa."

Caso Prático: Um escritório com grande janela voltada para o oeste pode ter alta iluminância durante a 
tarde, mas o sol direto causa ofuscamento severo. A solução não é aumentar a luz artificial, mas introduzir 
elementos de controle solar que filtram o brilho excessivo sem bloquear completamente a luz natural.

O conforto visual é a sensação de bem-estar que uma pessoa experimenta em um ambiente iluminado, onde a 
visão é clara, sem esforço e sem desconforto. A NBR 15215, ao abordar o FLD e a iluminância, indiretamente nos 
guia para o conforto visual, pois um bom projeto de iluminação natural busca sempre o equilíbrio entre quantidade 
e qualidade, promovendo uma experiência visual agradável e produtiva.



ABNT NBR ISO/CIE 8995-1: O Contexto da 
Iluminação Geral de Ambientes de Trabalho

NBR 15215
Foco: Iluminação Natural

Especialidade: Luz do dia

Métrica: FLD e iluminância natural

NBR ISO/CIE 8995-1
Foco: Iluminação Geral

Especialidade: Natural + Artificial

Métrica: Iluminância total

Embora a NBR 15215 seja a estrela quando falamos de iluminação natural, é crucial entender que ela não opera em 
um vácuo. A iluminação natural é apenas uma parte do sistema de iluminação total de um edifício, que 
frequentemente inclui também a iluminação artificial. Para ter uma visão completa, especialmente em ambientes de 
trabalho, precisamos olhar para a ABNT NBR ISO/CIE 8995-1: Iluminação de ambientes de trabalho. Esta norma é 
o guia abrangente para todos os tipos de iluminação, garantindo que o ambiente seja adequado para as tarefas 
visuais.

Parâmetros da NBR ISO/CIE 8995-1

Iluminância: Níveis mínimos por atividade

Uniformidade: Distribuição equilibrada

Ofuscamento: Controle de brilho excessivo

Reprodução de cor: Qualidade cromática

Cintilação: Estabilidade da luz

Ambientes Cobertos

Escritórios, salas de aula, 
hospitais, indústrias e diversos 
ambientes de trabalho.

"Pense na NBR 15215 como um especialista em nutrição que foca nos benefícios dos alimentos naturais, 
enquanto a NBR ISO/CIE 8995-1 é um nutricionista que planeja a dieta completa, incluindo suplementos e 
alimentos processados quando necessário."

A conexão entre as duas normas é vital. Um projeto de iluminação natural que atende aos requisitos da NBR 15215 
pode reduzir significativamente a necessidade de iluminação artificial, gerando economia de energia. No entanto, a 
NBR ISO/CIE 8995-1 nos lembra que, mesmo com a melhor luz natural, pode haver momentos do dia ou áreas do 
ambiente que exigirão o complemento da luz artificial para manter os níveis mínimos de iluminância e o conforto 
visual.

Portanto, ao projetar, o profissional deve sempre considerar ambas as normas, buscando uma solução integrada 
que maximize os benefícios da luz do dia e utilize a iluminação artificial de forma inteligente e eficiente.



Sustentabilidade em Foco: LEED e WELL e a 
Iluminação Natural

LEED
Foco: Performance ambiental e energética

Objetivo: Reduzir consumo de energia elétrica

Avaliação: FLD e iluminância natural

WELL
Foco: Saúde e bem-estar dos ocupantes

Objetivo: Otimizar ritmo circadiano e produtividade

Avaliação: Qualidade da luz e exposição adequada

Em um mundo cada vez mais consciente da crise climática e da importância da saúde humana, a iluminação 
natural deixou de ser apenas um detalhe estético para se tornar um pilar fundamental da sustentabilidade e do 
bem-estar. As certificações ambientais, como o LEED (Leadership in Energy and Environmental Design) e o WELL 
(WELL Building Standard), são a prova viva dessa transformação, atribuindo grande peso à forma como os 
edifícios interagem com a luz do dia.

Benefícios do LEED

Redução de emissões de carbono

Economia de energia elétrica

Valorização do imóvel

Reconhecimento internacional

Conformidade ambiental

Benefícios do WELL

Melhoria do ritmo circadiano

Aumento da produtividade

Redução do estresse

Saúde visual otimizada

Bem-estar mental

"Imagine que você está construindo uma casa e quer que ela seja a mais 'verde' e saudável possível. As 
certificações LEED e WELL são como selos de qualidade que atestam o desempenho do seu projeto em 
diversas categorias."

O LEED, focado principalmente na performance ambiental e energética, recompensa projetos que maximizam a 
iluminação natural para reduzir o consumo de energia elétrica, diminuindo a necessidade de luz artificial e, 
consequentemente, a emissão de carbono. Por outro lado, o WELL Building Standard, com seu foco na saúde e 
bem-estar dos ocupantes, vai além da economia de energia. Ele reconhece que a luz natural impacta diretamente 
nosso ritmo circadiano, nosso humor e nossa produtividade.

Um projeto que busca essas certificações não apenas cumpre a NBR 15215, mas a utiliza como base para ir além, 
criando ambientes que são verdadeiramente sustentáveis e promotores de vida.



Além da Luz: Conforto Térmico, Acústico e 
Qualidade do Ar nas Certificações

A busca por ambientes otimizados pela luz natural é um objetivo nobre, mas é fundamental entender que a luz não 
existe isoladamente. Ela faz parte de um ecossistema complexo de conforto ambiental. Ao maximizar a entrada de 
luz do dia, podemos inadvertidamente impactar outros aspectos cruciais, como o conforto térmico, o conforto 
acústico e a qualidade do ar interno. As certificações LEED e WELL, com sua abordagem holística, nos forçam a 
considerar essa interconexão.

Desafios de Integração

Ganho excessivo de calor

Entrada de ruído externo

Poluentes do ar exterior

Correntes de ar indesejadas

Perda de privacidade

"Pense em um carro de corrida. Não basta ter um motor 
potente; ele precisa de um sistema de freios eficiente, uma 
aerodinâmica otimizada e um sistema de suspensão que 
garanta estabilidade."

Vidros de Alta Performance
Permitem luz visível mas bloqueiam 
parte do calor

Filtragem do Ar
Considerar qualidade do ar externo 
na ventilação natural

Equilíbrio Integrado
Otimização sem prejudicar outros 
aspectos de conforto

As certificações como LEED e WELL abordam esses desafios de forma integrada. Elas exigem que os projetos 
encontrem um equilíbrio, por exemplo, utilizando vidros de alta performance que permitem a passagem da luz 
visível, mas bloqueiam parte do calor (controle solar). Ou, ao projetar a ventilação natural, que se considere a 
qualidade do ar externo e a filtragem, se necessário.

O objetivo é criar um ambiente onde todos os elementos de conforto trabalhem em harmonia, sem que a 
otimização de um prejudique o outro. Isso significa que o especialista em iluminação natural precisa ter uma visão 
multidisciplinar, compreendendo como suas escolhas impactam o desempenho global do edifício.

Conforto Térmico
Controle do ganho de calor solar 

através de vidros especiais e 
sombreamento

Conforto Acústico
Consideração do ruído externo ao 
dimensionar aberturas

Qualidade do Ar
Ventilação natural integrada com 
filtragem quando necessário

Iluminação Natural
Maximização da luz do dia com 
controle de ofuscamento

Eficiência Energética
Redução do consumo através de 

estratégias passivas



Tecnologia e Inovação: O Futuro da 
Avaliação da Iluminação Natural

BIM Integrado
Ferramentas baseadas em Building Information 
Modeling integram análise de iluminação 
diretamente no modelo 3D, facilitando 
colaboração e detecção de conflitos.

IoT e Sensores
Internet das Coisas e sensores inteligentes 
revolucionam o monitoramento, ajustando 
automaticamente persianas e iluminação 
artificial.

Inteligência Artificial
IA analisa grandes volumes de dados de 
desempenho, prevê comportamento da luz e 
sugere soluções de design mais eficientes.

Análises Dinâmicas
Simulações consideram variação da luz ao 
longo do dia e do ano, não apenas pontos 
estáticos, oferecendo visão completa.

O campo da iluminação natural está em constante evolução, impulsionado por avanços tecnológicos que tornam a 
avaliação e o projeto mais precisos, eficientes e dinâmicos. As ferramentas que temos hoje vão muito além dos 
luxímetros e dos cálculos manuais, abrindo portas para um nível de otimização que era impensável há algumas 
décadas. A incorporação dessas inovações é crucial para qualquer profissional que deseja se manter relevante e 
competitivo em 2025 e além.

Evolução das Ferramentas

Era Ferramenta Precisão

Passado Cálculo 
manual

Básica

Presente Simulação 
3D

Alta

Futuro IA + IoT Dinâmica

Benefícios da Automação

Ajuste automático de persianas

Controle inteligente da luz artificial

Otimização de consumo energético

Adaptação às necessidades dos usuários

Monitoramento contínuo

"Pense na diferença entre um mapa de papel e um GPS com informações de trânsito em tempo real. A 
tecnologia está fazendo o mesmo pela iluminação natural."

Softwares de simulação estão cada vez mais sofisticados, permitindo análises dinâmicas que consideram a 
variação da luz ao longo do dia e do ano, e não apenas em um ponto estático. A ascensão da Internet das Coisas 
(IoT) e dos sensores inteligentes está revolucionando a forma como monitoramos e controlamos a luz natural em 
edifícios existentes.

Essas tecnologias não apenas aprimoram a precisão da avaliação da NBR 15215, mas também transformam a 
iluminação natural em um sistema ativo e responsivo, adaptando-se às necessidades dos ocupantes e às 
condições externas.



Desafios e Oportunidades na Aplicação da 
NBR 15215

Desafio: Ofuscamento
Fachadas com alta incidência solar ou superfícies 
muito refletivas podem causar desconforto visual 

severo.

Oportunidade: Sombreamento Dinâmico
Desenvolvimento de sistemas de brises ajustáveis e 
vidros inteligentes que se adaptam às condições.

Desafio: Ganho Térmico
Ambientes bem iluminados podem se tornar fornos, 

aumentando a carga do ar-condicionado.

Oportunidade: Materiais Avançados
Pesquisa em fachadas com melhor desempenho 
térmico e óptico, controlando calor sem bloquear luz.

Desafio: Obstruções Urbanas
Edifícios vizinhos em áreas densas limitam 

severamente a entrada de luz natural.

Oportunidade: Soluções Criativas
Prateleiras de luz, dutos de luz e claraboias capturam 
luz de ângulos mais altos.

Apesar de todos os benefícios e avanços tecnológicos, a aplicação da NBR 15215 e a otimização da iluminação 
natural não estão isentas de desafios. Projetar com a luz do dia exige uma compreensão profunda das suas 
nuances e das complexidades do ambiente construído. No entanto, cada desafio também se apresenta como uma 
oportunidade para inovar e criar soluções ainda mais inteligentes.

Principais Desafios Urbanos

Densidade urbana: Edifícios próximos bloqueiam luz

Poluição atmosférica: Reduz qualidade da luz

Ruído urbano: Limita tamanho das aberturas

Orientação fixa: Nem sempre ideal para solar

Regulamentações: Códigos de obra restritivos

Transformando 
Obstáculos

Cada limitação urbana pode ser 
vista como um estímulo para 
soluções mais criativas e 
eficientes.

"Imagine um alpinista que enfrenta uma montanha. Ele sabe que haverá rochas escorregadias e ventos fortes, 
mas também vê a chance de alcançar um pico deslumbrante."

Dominar a NBR 15215 não é apenas seguir regras, mas usar seu conhecimento para superar esses obstáculos, 
transformando-os em oportunidades para criar edifícios mais eficientes, confortáveis e valorizados no mercado. A 
necessidade de controlar o ofuscamento impulsiona o desenvolvimento de sistemas de sombreamento dinâmicos 
e vidros inteligentes. O ganho térmico estimula a pesquisa em materiais de fachada com melhor desempenho 
térmico e óptico. E as obstruções urbanas incentivam o uso de elementos como prateleiras de luz, dutos de luz 
(light pipes) e claraboias bem projetadas.



Estudo de Caso: Avaliação de Iluminação 
Natural em um Escritório Moderno
Situação: Escritório corporativo no 5º andar

Grandes janelas nas fachadas leste e oeste, preocupações com ofuscamento matinal e vespertino, necessidade de 
níveis adequados de iluminância em todas as estações.

NBR 15215-1: Definições
Revisão dos termos-chave, definição 
das áreas críticas e pontos de 
análise com a equipe de projeto.

NBR 15215-3: Simulação
Modelo 3D detalhado, análise de 
diferentes condições de céu, 
geração de mapas de FLD e 
iluminância.

NBR 15215-4: Soluções
Propostas baseadas nos resultados: 
brises ajustáveis, vidros especiais, 
prateleiras de luz, cores claras.

Problemas Identificados

Fachada Oeste: Alto risco de ofuscamento à tarde

Áreas Profundas: FLD abaixo do recomendado

Uniformidade: Grandes contrastes de iluminação

Ganho Térmico: Superaquecimento matinal

Soluções Propostas

Brises horizontais: Externos ajustáveis na fachada 
oeste

Vidros especiais: Controle solar na fachada leste

Prateleiras de luz: Internas para áreas profundas

Cores claras: Paredes e tetos refletivos

Modelagem
Modelo 3D detalhado do escritório e entorno

Simulação
Análises sob diferentes condições de céu

Resultados
Mapas de FLD revelam problemas potenciais

Otimização
Soluções integradas de projeto

Resultado Final: A aplicação sistemática da NBR 15215 permitiu identificar problemas potenciais e propor 
soluções eficazes antes da construção. O projeto resultou em um escritório com iluminação natural 
otimizada, que atende aos requisitos normativos, promove conforto visual e contribui para certificação 
LEED.

Este estudo demonstra como a NBR 15215, especialmente através da simulação, permite uma abordagem proativa, 
identificando e resolvendo problemas antes que se tornem custosos erros de construção, garantindo um ambiente 
de trabalho mais saudável e eficiente.



O Papel do Profissional: De Avaliador a 
Estrategista de Luz

Avaliador Técnico
Realiza medições, simulações e 
verifica conformidade com 
normas

Consultor Estratégico
Interpreta dados, identifica 
oportunidades e propõe 
soluções inovadoras

Estrategista de Luz
Integra iluminação natural com 
outros sistemas, moldando 
experiências

Compreender a NBR 15215 e todas as suas nuances é mais do que apenas adquirir conhecimento técnico; é 
capacitar-se para assumir um papel estratégico e de liderança no desenvolvimento de projetos. O profissional que 
domina a avaliação da iluminação natural não é apenas um "avaliador" que verifica a conformidade, mas um 
verdadeiro estrategista de luz, capaz de moldar ambientes que impactam positivamente a vida das pessoas e a 
performance dos edifícios.

Competências do Estrategista

Visão holística do projeto

Integração multidisciplinar

Antecipação de problemas

Inovação em soluções

Comunicação eficaz

"Pense em um mestre de xadrez. Ele não apenas conhece as 
regras do jogo, mas antecipa os movimentos, planeja 
estratégias complexas e visualiza o resultado final."

Mercado Universitário
Diferencial para horas 
complementares e projetos de 
pesquisa em sustentabilidade e 
conforto ambiental.

Concursos Públicos
Conhecimento técnico 
valorizado em provas de 
arquitetura, engenharia e áreas 
correlatas.

Carreira Profissional
Especialização que agrega valor 
em escritórios, consultorias e 
empresas de construção.

O especialista em iluminação natural vai além da simples medição ou simulação. Ele interpreta os dados, identifica 
oportunidades, propõe soluções inovadoras e integra a luz do dia de forma harmoniosa com outros sistemas do 
edifício. Ele se torna um consultor indispensável, capaz de guiar arquitetos, engenheiros e incorporadores na 
criação de espaços que se destacam.

No cenário atual, onde a sustentabilidade e o bem-estar são prioridades, a demanda por profissionais com essa 
expertise só cresce. Você não estará apenas projetando edifícios; estará projetando experiências, saúde e 
eficiência, contribuindo para um futuro mais iluminado e consciente.



Síntese e Preparação para o Próximo Passo
1 Fundamentos Sólidos

Compreendemos as quatro partes da NBR 15215 
e sua aplicação sistemática na avaliação da 
iluminação natural.

2 FLD Dominado
Exploramos o Fator de Luz Diurna desde 
conceitos básicos até simulações avançadas 
para otimização de projetos.

3 Visão Integrada
Conectamos iluminação natural com 
sustentabilidade, certificações LEED/WELL e 
tecnologias emergentes.

4 Papel Estratégico
Evoluímos de avaliadores técnicos para 
estrategistas de luz, capazes de moldar 
experiências e ambientes.

Chegamos ao final de uma jornada intensa, mas recompensadora, pelo universo da Norma ABNT NBR 15215. Vimos 
que a iluminação natural é muito mais do que um detalhe estético; é um componente vital para o conforto, a saúde 
e a sustentabilidade de qualquer edificação. Desvendamos as quatro partes da NBR 15215, compreendendo como 
ela nos guia desde as definições básicas até a medição em campo, a simulação computacional e a integração no 
projeto.

Conhecimentos Adquiridos

Procedimentos de avaliação normalizados

Cálculo e simulação do FLD

Níveis mínimos de iluminância

Conforto visual e qualidade da luz

Integração com certificações

Tecnologias emergentes

Próximos Passos

Na Aula 19 3 Estratégias de Projeto para Iluminação 
Natural (Parte 1): Iluminação Lateral, aplicaremos 
todo esse conhecimento na prática.

Exploramos o coração da avaliação, o Fator de Luz Diurna (FLD), entendendo seu conceito, a importância de seus 
componentes e como ele pode ser calculado e simulado para otimizar a entrada de luz. Discutimos os níveis 
mínimos de iluminância e a crucial busca pelo conforto visual, que vai além dos números.

Prepare-se para a próxima etapa: Vamos explorar como aplicar todo esse conhecimento na prática, 
focando nas diversas estratégias de design que podemos empregar para maximizar os benefícios da luz 
natural, começando pela iluminação lateral. Prepare-se para transformar a teoria em soluções tangíveis e 
inovadoras!



Consolidação e Autoavaliação

Conhecimento Técnico
Domínio dos procedimentos da NBR 15215 para 
avaliação sistemática da iluminação natural em 
projetos.

Aplicação Prática
Capacidade de utilizar simulação computacional 
para otimizar projetos antes da construção.

Visão Integrada
Compreensão da relação entre FLD, iluminância e 
conforto visual em soluções equilibradas.

Inovação Tecnológica
Atualização com tendências em iluminação 
inteligente e certificações de sustentabilidade.

Chegamos ao fim de nossa exploração sobre a Norma ABNT NBR 15215. Esta aula forneceu as ferramentas e o 
conhecimento para você não apenas entender, mas também aplicar os procedimentos de avaliação da iluminação 
natural, um diferencial crucial para qualquer projeto arquitetônico ou de engenharia. A capacidade de quantificar, 
simular e integrar a luz do dia é fundamental para criar ambientes que são eficientes, confortáveis e promotores de 
bem-estar.

Em prática:

NBR 15215 como Guia
Utilize a norma como referência para 
qualquer análise de iluminação 
natural

Simulação Prioritária
Priorize a simulação computacional 
para otimizar projetos antes da 
construção

FLD + Conforto
Considere sempre FLD e iluminância 
em conjunto com conforto visual

Soluções Integradas
Busque equilíbrio entre luz natural, conforto térmico e 
acústico

Atualização Contínua
Mantenha-se atualizado com tecnologias e tendências 
em iluminação inteligente



Autoavaliação
Questões Objetivas:

1

NBR 15215 - Simulação
Qual das partes da NBR 15215 é responsável por 
detalhar os procedimentos para a simulação 
computacional da iluminação natural?

a) NBR 15215-1 b) NBR 15215-2 c) NBR 15215-3 d) 
NBR 15215-4

2

Fator de Luz Diurna
O Fator de Luz Diurna (FLD) é uma métrica que 
expressa:

a) A intensidade da luz artificial em um ambiente. b) 
A relação entre a iluminância interna e a iluminância 
externa sob céu encoberto. c) A quantidade de 
calor gerada pela luz solar direta. d) O tempo de 
exposição à luz natural necessário para o bem-
estar.

3

Certificação WELL
Ao projetar um edifício que busca a certificação 
WELL Building Standard, qual aspecto da 
iluminação natural seria prioritário, além da 
economia de energia?

a) Apenas a estética do ambiente. b) O impacto na 
saúde e bem-estar dos ocupantes. c) A redução do 
custo de construção. d) A facilidade de 
manutenção dos sistemas de iluminação.

4

NBR ISO/CIE 8995-1
Em um projeto de escritório, a NBR ISO/CIE 8995-1 
complementa a NBR 15215 ao:

a) Definir exclusivamente os requisitos para 
iluminação natural. b) Estabelecer os requisitos 
para a iluminação geral de ambientes de trabalho, 
incluindo a artificial. c) Focar apenas na eficiência 
energética dos sistemas de iluminação. d) Regular 
a instalação de painéis solares para geração de 
energia.

Questão Discursiva:

Questão 5

Explique como a otimização da iluminação natural, guiada pela NBR 15215, pode impactar positivamente o 
conforto térmico e a eficiência energética de um edifício, considerando os desafios e as soluções 
discutidas.



Gabarito e Recursos
Gabarito:

Questão 1
Resposta: c) NBR 15215-3

Questão 2
Resposta: b) Relação entre iluminância interna e 
externa

Questão 3
Resposta: b) Impacto na saúde e bem-estar

Questão 4
Resposta: b) Iluminação geral incluindo artificial

Resposta Sugerida (Questão 5):

A otimização da iluminação natural, conforme a NBR 15215, pode reduzir a necessidade de iluminação artificial, 
diminuindo o consumo de energia elétrica e a carga térmica gerada pelas lâmpadas. No entanto, o desafio é 
evitar o ganho excessivo de calor solar. Soluções como vidros de controle solar, brises e prateleiras de luz 
permitem a entrada de luz visível enquanto bloqueiam parte da radiação infravermelha, mantendo o conforto 
térmico e reduzindo a demanda por ar-condicionado, o que eleva a eficiência energética global do edifício.

Recursos Adicionais:

ABNT NBR 15215
Consulta detalhada de todas as partes da norma 
para referência completa dos requisitos 
normativos de iluminação natural.

ABNT NBR ISO/CIE 8995-1
Referência sobre iluminação geral de ambientes 
de trabalho, complementando a avaliação da luz 
natural.

GBC Brasil (LEED)
Site oficial para entender os critérios de 
iluminação nas certificações de 
sustentabilidade ambiental.

IWBI (WELL)
Plataforma do WELL Building Standard para 
critérios de saúde e bem-estar relacionados à 
iluminação.



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Etapa: Estratégias de 
Projeto

Aula 18
Procedimentos de Avaliação - NBR 15215

Aula 19
Estratégias de Projeto - Iluminação Lateral

Na Aula 19 3 Estratégias de Projeto para Iluminação Natural (Parte 1): Iluminação Lateral, aprofundaremos nas 
técnicas e elementos de design para integrar a luz do dia de forma eficaz, começando pelas aberturas laterais.

O que vem a seguir:

Dimensionamento de janelas

Orientação solar otimizada

Dispositivos de sombreamento

Prateleiras de luz

Vidros especiais

Integração com ventilação

Preparação

Agora que você domina os procedimentos de 
avaliação, está pronto para aplicar esse 
conhecimento em estratégias concretas de 
projeto, transformando teoria em soluções 
práticas e inovadoras.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Prepare-se para uma jornada prática onde transformaremos todo o conhecimento adquirido sobre a NBR 15215 em 
estratégias tangíveis de projeto, começando pela exploração detalhada das técnicas de iluminação lateral que 
podem revolucionar seus projetos arquitetônicos.


